
A HORA | Terça-feira, 26 de maio de 2020   |    Ano 17 - Nº 2595  |   Avulso: R$ 2,50 Fechamento da edição: 21h

OPINIÃO

Cartas do passado
Família eterniza textos de Hilda 

Dickel Dahmer em livro digital.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Fomos trapaceados
Pandemia escancara desprepa-

ro de muitos governantes.

“ATITUDE: EU TENHO A MINHA”

DEOLÍ GRÄFF

Líderes empresariais sugerem criação de 
lei para facilitar redefinição do preço de alu-
guéis durante a pandemia. Negociação entre 

locador e locatário é considerada insuficiente 
diante dos prejuízos. Há temor de fechamen-
to de negócios e demissões.

A Univates aguarda apenas autorização do 
Conselho Nacional de Ética em Pesquisa para  
iníciar a aplicação de 3,6 mil testes rápidos em 

Lajeado. Estudo mostrará prevalência do ví-
rus. Expectativa é de que aval saia esta semana. 
Equipes já receberam treinamento.

Página 5

Página 6 Página 7

RENEGOCIAÇÃO DO ALUGUEL “TESTA LAJEADO”

Lojistas pedem lei para revisão de preços Pesquisa depende de autorização 

Álcool gel substituiu água benta 
na entrada da igreja. Missa em 
Lajeado reuniu cerca de 100 fieis

Organizações do Vale do Taquari propõem a criação de um movi-
mento regional para recuperar o otimismo diante da atual conjuntura. 
Com lançamento previsto para 2 de junho, a mobilização é liderada por 

Acil, CDL e JCI, e pretende contar com o apoio de outros parceiros. 
Meta é desenvolver um canal para propagar exemplos de experiências 
bem sucedidas em meio às dificuldades da pandemia.

Entidades preparam campanha para estimular a superação do cenário adverso

QUEDA NAS INTERNAÇÕES

HBB reduz 
ala Covid-19

Movimento quer elevar 
autoestima regional 

Lajeado. Readequação anun-
ciada ontem permitirá retomada 
de cirurgias eletivas. Página 9

Fundado em 1º de julho de 2002.

Igreja Matriz de Lajeado 
retomou celebrações religio-
sas nesse domingo. Entre 
as mudanças, estão uso de 
máscaras e ausência de filas 
para a eucaristia.

VOLTA DAS MISSAS

Templos 
liberados,
esperança
renovada
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EDITORIAL

O governo de Lajeado acerta 
ao investir na realização 
de uma pesquisa de pre-
valência do coronavírus 

no município. Apontada como a ci-
dade com mais casos confirmados no 
Rio Grande do Sul, um estudo local é 
crucial para diagnosticar a real situa-
ção e balizar melhor as estratégias de 
combate à pandemia. 

Com o apoio técnico da Univates, a 
pesquisa deve iniciar nesta semana. 
Para sair a campo, ainda aguarda a 
autorização do Conselho Nacional 
de Ética em Pesquisa. O estudo é 
considerado um dos maiores do país 
e promoverá a testagem de 3,6 mil 
pessoas, para verificar o percentual 
de lajeadenses que já desenvolveram 
anticorpos.  

Será desenvolvida em três etapas, 
com intervalos de 14 dias entre 
cada uma, considerado o intervalo 

EDITORIAL

Amparo 
na ciência

A inspiração no modelo 
da pesquisa estadual 
é pertinente, visto que 
o exemplo gaúcho se 
tornou referência país 
afora devido à sua 
assertividade.” 

de tempo adequado para detectar a 
expansão do vírus na cidade. O for-
mato é promissor e promete dar luz à 
situação do coronavírus em Lajeado.

A pesquisa segue o modelo que 
está sendo realizado pela Universi-
dade Federal de Pelotas (UFPel), sob 
comando do governo estadual, em 
nove municípios gaúchos e atingirá 
4% da população, o que representa 
um percentual maior do que países 
como a Coreia do Sul. 

A inspiração no modelo da pesqui-
sa estadual é pertinente, visto que o 
exemplo gaúcho se tornou referência 
país afora devido à sua assertivida-
de. O Piratini optou por contar com 
a ciência para traçar as melhores 
estratégias, e não no achismo ou em 
crenças irracionais para determinar 
as medidas necessárias.

Importante ressaltar a neces-
sidade da comunidade colaborar 
com a investigação e não repetir 
o exemplo negativo de autorida-
des e moradores que hostilizaram 
pesquisadores do IBGE em outras 
localidades fora do RS. 

Diante da nova dicotomia que 
se instaura, entre negacionistas e 
alarmistas, na carona da polariza-
ção política brasileira, guiar-se pelo 
conhecimento científico consiste no 
melhor caminho.
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O arquiteto de Estrela, 
Márcio Roberto Braun, 34, 
tem como hobby fabricar 
cerveja. O pai trabalhou 
na fábrica da Polar e isso 
trouxe os desafios de 
preparar uma das bebidas 
mais consumidas no 
mundo para dentro de casa. 
Integrante da associação 
de cervejeiros artesanais do 
município, realça que esse 
é um mercado em expansão 
no Vale do Taquari.

grande variedade de leveduras (fermen-
tos) torna esse mundo da cerveja algo com 
infinitas combinações. Aprendi que nun-
ca é tarde para descobrir um novo estilo de 
cerveja, uma nova combinação.

• Se a vida fosse um sabor de 
cerveja, qual seria e por quê?

Seria uma Stout. Podemos falar dessa 
cerveja pela sua característica mais mar-
cante: a cor preta. A composição tem 
diversos tipos de maltes. Os mais impor-
tantes são os torrados e maltes café. Se 
consumida muito fresca, muito jovem, 
fica amarga e forte. Como um adoles-
cente, inquieto e incompreendido.

Porém, quando atinge a maturação, a 
cerveja fica com os sabores equilibrados. 
A presença do amargor e dos torrados já 
se torna mais suave, mais harmônico e 
com uma bela espuma cremosa, que por 
sua vez é a proteção perfeita para os aro-
mas da cerveja não evaporarem.

Assim como na vida, a Stout precisa de 
um tempo para amadurecer, diferente de 
quase todos os outros estilos que quanto 
mais fresca melhor. A Stout contradiz 
tudo isso. Quanto mais o tempo passa, 
melhor ela fica.

• Estrela tem uma relação 
histórica com a cerveja, devido 
à fábrica da Polar. De que forma 
isso ajudou a fortalecer a cultura 
cervejeira local?

É um ponto de inspiração para todos 
da cidade. E é isso que buscamos resga-
tar com a Acerva (Associação dos Cer-
vejeiros Artesanais). Resgatar o orgu-
lho e também o imaginário das pessoas. 
Nossos festivais sempre lotam, porque 
as pessoas estão procurando saber mais 
sobre as cervejas. Algum tio, pai, avô ou 
conhecido trabalhou na Polar e sempre 
tem uma história para contar.

“Aprendi que nunca é tarde para 
descobrir um novo estilo de cerveja”

• Como surgiu essa paixão pela 
cerveja?

Acredito que é algo que passa de geração 
para geração. Meu pai e alguns tios trabalha-
ram na Polar. Então cresci escutando essas 
histórias de cervejarias, produções, as difi-
culdades e também os momentos de lazer.

Essa soma de experiências ajudou a 
formar essa paixão. Vem desde criança, 
quando ajudava a minha mãe na cozinha. 
Aos poucos fui absorvendo conhecimento 
e mais coragem para os preparos dos ali-
mentos. Com a cerveja foi assim também.

Também a faculdade de arquitetura aju-
dou bastante a formar essa paixão. Assim 
como na arquitetura, a cerveja é uma com-
posição onde precisa de harmonia e con-
trole, cálculos e sensibilidade para usar os 
detalhes em seu favor.

• Quando decidiu produzir a 
própria cerveja?

Em 2012, após uma viagem a Europa com 
o Grupo de Danças Folclóricas Alemãs de 
Estrela. Um amigo, químico industrial, já 
fazia cerveja em casa. Eu vivia incomodan-
do ele pra me ensinar.

Daí ele montou um passo a passo. Mos-
trou algumas receitas e fez um cursinho com 
os amigos. Desde então venho produzindo.  

• O que esse aprendizado lhe 
trouxe?

Pode-se dizer que foi um divisor de 
águas. Novas amizades, a busca por mais 
conhecimento e troca experiências são 
fundamentais para o amadurecimento. 
Há inúmeras possibilidades. A combina-
ção entre grãos de maltes diferentes, adi-
cionando lúpulo de diversas regiões para 
agregar amargor, sabor e aromas, além da 

ARQUIVO PESSOAL
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Família guarda “Caderno de 
Poesias e Cartas” de Hilda Dickel

A família de Hilda Dickel 
Dahmer guarda com mui-
to carinho os textos es-
critos na juventude dela, 

em 1939, há 81 anos. O Caderno de 
Cartas e Poesias é considerado uma 
relíquia. O genro Celson Weirich 
digitalizou o conteúdo e compilou 
em um livreto de 19 páginas. Ele 
disponibilizou para os membros da 
família e amigos. Escrito na língua 
alemã, é de fácil leitura para quem 
domina um pouco o idioma. Além 
dos manuscritos, foram incluídos 
na publicação, a biografia e fotos.

Hilda nasceu na localidade de 
Boa Vista/Languiru/Teutônia 
no dia 24/07/1915. É filha de 
Balduino e Liseta Guilhermine 
Bronstrup Dickel. Ela faleceu em 
11/01/2001 no Bairro Canabar-
ro/Teutônia onde viveu com a 
família. Era casada com Raimun-
do Dahmer, que faleceu em 2002. 
O casal teve quatro filhos: Helia, 

Rui, Ilmo e Helena.
Nas cartas que Hilda escreveu 

para parentes que moravam distan-
tes. Nelas relata as dificuldades e fa-
tos ocorridos envolvendo a família. 
Também informa sobre problemas 
de saúde e eventos sociais ocorridos 
em Boa Vista. 

As poesias eram curtas e nelas 
ela expressava seu amor ao 
marido. Quase todas são decla-
rações amorosas e o carinho que 
mantinha pelo companheiro. 
“Estes escritos da Hilda são 
memórias que guardamos com 
muito zelo. Servem para leitura 
da atual geração da família e os 
descendentes. Isto tem um gran-
de valor emocional e afetivo”, 
comentou Celson Weirich.

O escritor Wolfgang Collis-
chonn traduziu quatro poemetos 
da Hilda. Ele fez a tradução livre 
das palavras, sem dar rima aos 
versos.  “Pelo conteúdo dos poe-

Hilda na juvetude, idade em que 
escreveu as cartas e poemas

mas podemos concluir que a dona 
Hilda deve ter sido uma pessoa 
bondosa, sensível e de coração ro-
mântico”, comentou Collischon.

Na água nada um peixe. Sortudo é quem o 
consegue pegar. Feliz é quem esquece o que 
não é mais possível mudar”.    (Boa sabedoria)

“Um desejo tão pequeno, mas mesmo 
assim tão grande. Se te lembras de mim, 
felicidade é meu destino”.

“Cinco palavras só para ti: Seja 
feliz e lembra-te de mim”.

“Quando rosas e cravos murcham e ferro e 
aço quebram. Mas o nosso amor nunca.

FOTO ÁLBUM DA FAMÍLIA

Declaração, atestado e certidão de óbito
Em tempos de pandemia e de 

muitas mortes, alguns termos 
passam a serem mais usados, 
especialmente os referentes aos 
registros de falecimento.

Declaração de Óbito, tam-
bém chamada de Atestado de 
Óbito, é emitida por um médico 
para comprovar a morte de uma 
pessoa e suas causas.

Certidão de óbito é o docu-
mento emitido por um Cartório 
de Registro Civil para fins 
jurídicos e informa a causa da 
morte.

Escritos da Quarentena
Os textos aprovados, com 

seus respectivos autores, do 
Concurso Literário Escritos 
da Quarentena estão no site da 
Univates: https://www.univa-
tes.br/escritos-quarentena

“A plataforma ficou bem 

bacana com nome do texto e 
autor(a), é clicar e ler”, explicou 
a coordenadora do concurso 
Grasiela Bublitz. “Agradeço a 
parceria da ALIVAT nesta ação, 
certa de que teremos ainda mui-
tas outras. Foi um sucesso”.

Cartilha das árvores

Reunião virtual 
de escritores

Campanha 
da Paróquia

O Dia Internacional da 
Biodiversidade, 22/05, chama 
atenção para a conservação e o 
manejo sustentável de plantas 
e toda espécie de vida sobre a 
terra. Por conta do Coronavirus, 
um evento programado pela 
Secretaria do Meio Ambiente 
(Sema), Centro de Educação 
Ambiental e Jardim Botânico de 
Lajeado teve de ser cancelado. 
Para marcar a data foi lançada a 
cartilha digital “Frutas Nativas: 
Riqueza das Nossas Matas”.  
Muito bem ilustrada e com 
textos de fácil compreensão, tem 
por objetivo mostrar árvores 
frutíferas nativas que existem na 
cidade de Lajeado. A elaboração 

da Cartilha contou com a coor-
denação de Edith Ester Zago de 
Mello e a participação de Naiara 
Daniela Lopes, Gabriel dos San-
tos Prass e Daniele Muller. Para 
acessar, entre neste link: http://
twixar.me/Tk3m

A Academia Literária do Vale 
do Taquari (Alivat) não está 
podendo realizar seus encon-
tros presenciais por causa do 
coronavirus. Por esta razão, 
em um feito inédito, promo-

veu reunião virtual através do 
aplicativo Google Meet. Dela 
participaram 16 escritores de 
várias cidades da região. O que 
mais chamou atenção foi a pre-
sença de Acadêmicos com idade 
acima dos 80 anos como foi o 
caso de José Alfredo Schierholt 
e Wolfgang Collischonn, ambos 
têm 85 anos.

Nesta quinta-feira, às 
19h30min, a Alivat vai fazer uma 
transmissão ao vivo (live). Será 
um debate literário através do 
Facebook, na página Colóquio 
Literário da Alivat.

O Setor da Caridade da 
Paróquia Santo Inácio está 
fazendo uma campanha para 
arrecadar alimentos.  Em meio 
à pandemia muitas famílias 
estão precisando de ajuda para 
passar por esse momento deli-

cado. Os mantimentos podem 
ser entregues na Secretaria da 
Paróquia no horário das 8h às 
11h30min e das 13h30min às 
18h. Também está disponível 
caixa coletora na porta da igreja 
no horário das 8h às 17h. 
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Campanha regional para 
recuperar o otimismo

“Atitude: eu tenho 
a minha” quer 
apresentar exemplos 
de resiliência 
contra a pandemia 
do coronavírus. 
Lançamento ocorrerá 
em 2 de junho

VALE DO TAQUARI

Um grande movimento 
regional nasce com o 
intuito de recuperar a 
vitalidade social e supe-

rar a crise provocada pela pandemia 
do coronavírus. No fim da tarde 
de ontem, 25, entidades se uniram 
para apresentar a campanha institu-
cional “Atitude: eu tenho a minha” 
para um grupo de empresários, líde-
res locais e imprensa. 

Em um primeiro momento, a 
ação é instigada por Acil, JCI e CDL 
de Lajeado. Entretanto a expectati-
va é que mais entidades se juntem à 
campanha para torná-la abrangente 
em todo o Vale do Taquari. 

O lançamento do “Atitude: eu 
tenho a minha” está programa-

do para o dia 2 de junho, às 20h, 
com uma live nas redes sociais da 
própria campanha institucional. 
Nesta primeira ação, será apre-
sentado um exemplo de supera-
ção em meio à pandemia. 

A ideia dos organizadores é que 
mais casos de resiliência e autoesti-
ma possam surgir e serem replica-
dos nas redes sociais e em meios de 
comunicação. “Através do exemplo 
queremos propagar ações benéfi-

cas neste momento difícil. Será um 
canal para trazer a pauta positiva”, 
destaca o integrante da campanha, 
Márcio Alessio.  

Materiais, como selos e men-
sagens musicais, também foram 
confeccionados e estarão nas re-
des sociais para interessados em 
utilizá-los. Os instigadores refor-
çam que a campanha não “tem 
proprietários” e pode ser adotada 
por outras entidades. 

Superação 
Para o presidente da Acil, 

Cristian Rota Bergesch, a cam-
panha vai além do aspecto eco-
nômico e tem como objetivo 
fazer com que a população re-
cupere a autoestima enfraque-
cida com o coronavírus. “É uma 
campanha para atingir o cora-
ção das pessoas”, afirmou. 

Prefeito de Lajeado, Marcelo 
Caumo reforçou a importância 
de uma ação para incentivar a 
região. Lembrou as dificuldades 
que o vale passou com o pico dos 
casos da covid-19, lotação de lei-
tos hospitalares e fechamento de 
estabelecimentos comerciais. 

“A cabeça erguida, o sorriso 
no rosto e a vontade de traba-
lhar. Essas são as caracterís-
ticas do povo que precisamos 
recuperar”, defendeu. 

Um dos públicos-alvo da 
campanha será as pessoas que 
estão sem ganho neste período 
de pandemia, ressaltou o vi-
ce-presidente de relações com 
o associado da Acil, Rômulo 
Xavier. “São essas pessoas que 
queremos estimular para ter 
atitude. Vamos deixar a energia 
negativa da covid e fazer uma 
onda ainda maior de otimis-
mo”, defende.  

Ele reforça que o tamanho da 
campanha dependerá das en-
tidades regionais, população e 
meios de comunicação.

Queremos propagar 
ações benéficas neste 
momento difícil. Será 
um canal para trazer a 
pauta positiva”

MÁRCIO ALESSIO
INTEGRANTE DA CAMPANHA

Conforme Rômulo Xavier, a proposta é provocar uma onda de otimismo para superar o atual cenário

FÁBIO KUHN

Comércio abrirá 
no Corpus Christi
Negociação entre sindicatos de lojistas e 
comerciários busca reduzir prejuízos no varejo

VALE DO TAQUARI 

Um acordo assinado ontem, 25, 
permitirá o comércio abrir no feria-
do de Corpus Christi. A convenção 
entre o Sindilojas e o Sindicomerciá-
rios é válida para os municípios de 
Arroio do Meio, Boqueirão do Leão, 
Cruzeiro do Sul, Estrela, Lajeado, 
Muçum, Pouso Novo e Progresso. 

O Corpus Christi é comemorado 
em 11 de junho, véspera do Dia dos 
Namorados. No ano passado, a Fe-
comércio-RS realizou uma pesquisa 
sobre as intenções de compras para 
a data. Em geral, os homens estão 
dispostos a gastar mais do que as 
mulheres na celebração dos relacio-
namentos. Os presentes, geralmen-

te, são comprados na mesma sema-
na da data comemorativa. 

Segundo Francisco Weimer, pre-
sidente do Sindicato dos Lojistas, os 
ônibus estarão em funcionamento 
em Cruzeiro do Sul e Lajeado, mu-
nicípios onde os trabalhadores de-
pendem mais do transporte coletivo. 
Caso não tenha transporte público 
nos horários de deslocamento dos 
comerciários, a empresa deve se 
responsabilizar com a ida e volta de 
seus funcionários.  

As horas trabalhadas serão conta-
bilizadas com 100% de horas extras. 
No entanto, o trabalho deve ser con-
templado pelos bancos de horas do 
período em que o comércio esteve 
fechado durante a pandemia.  

MOVIMENTO VOLUNTÁRIO
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Pesquisa da Univates aguarda aprovação
Expectativa é de 
que autorização de 
conselho nacional saia 
nesta semana. Equipes 
que farão coletas já 
passaram por
treinamento

LAJEADO

A Univates aguarda ape-
nas a aprovação do 
Conselho Nacional 
de Ética em Pesquisa 

(Conep) para dar início à pes-
quisa Testa Lajeado. Realizada 
em parceria com o município, a 
aplicação de testes rápidos para 
covid-19 atingirá 3,6 mil pessoas 
em diversos bairros.

“Estamos com toda a pesquisa 
pronta. Assim que vier a aprova-
ção, em um ou dois dias, estare-
mos na rua”, afirma a professora 
Ioná Carreno. Ela explica que 
toda pesquisa da área de saúde 

que envolva seres humanos preci-
sa passar por avaliação do Conep.

O pedido foi enviado na sema-
na passada. O período de análise 
pode levar até 20 dias. A expecta-
tiva dos organizadores é de que a 
autorização seja concedida ainda 
esta semana.

Na primeira de três etapas, 
serão 1,5 mil testes. As outras 
fases terão intervalo de 14 dias. 
A pesquisa seguirá o modelo 
implementado pela Universida-
de Federal de Pelotas (Ufpel) a 

nível estadual.

Equipes treinadas
Nesse domingo, 24, cerca de 

100 pessoas passaram por uma 
capacitação de 5h na universida-
de. O treinamento orientou so-
bre aspectos técnicos da pesqui-
sa, abordagem nas residências 
e contou com uma prática para 
colocação adequada dos EPIs.

Os aplicadores chegarão às re-
sidências com máscara N95 azul, 
touca e viseira. No local, coloca-

rão avental e luvas. Todos estarão 
identificados por crachás.

“É importante a população 
receber nossas equipes. Eles es-
tão bem capacitados e estamos 
tomando todos os cuidados”, 
afirma Ioná.

Pedido de apoio à BM
A universidade solicitou 

apoio da Brigada Militar às 
equipes de abordagem. O pedi-

do será analisado pelo Coman-
do Regional de Policiamento 
Ostensivo (CRPO).

A medida visa evitar incidentes 
como os registrados em diversos 
estados brasileiros com aplica-
dores de uma pesquisa da Ufpel 
em parceria com o Ministério da 
Saúde. Há casos de pesquisado-
res agredidos pela população ou 
impedidos de trabalhar por auto-
ridades locais.

COMO SERÁ A ABORDAGEM:
A pesquisa será aplicada por estudantes dos cursos de 
Medicina, Enfermagem, Biomedicina e Farmácia e funcionários 
da universidade.

Os aplicadores visitarão as residências em duplas. Serão entre 
25 e 30 duplas ao todo.

Eles estarão identificados pelo crachá da pesquisa Testa 
Lajeado e estarão equipados com máscara N95 azul, touca e 
viseira. Além disso, todos terão sua identificação de aluno ou 
funcionário da Univates.

Uma pessoa por residência será testada. Ela terá de assinar um 
termo de consentimento. Será coletada uma gota de sangue 
da ponta do dedo para o teste que identifica anticorpos do 
coronavírus.

O questionário traz perguntas sobre comportamento, saúde, 
comorbidades e sintomas.

Ao todo, serão testadas 3,6 mil pessoas em diversos bairros de Lajeado

DIVULGAÇÃO
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OBITUÁRIO

• WhatsApp: (51) 92487689 
• Fone: 3710 4200 
• E-mail: editor@jornalahora.inf.br

CLEMENTE RUSSIN, 
86 anos, morreu ontem em 

Encantado. O sepultamento 
será realizado hoje às 10h30, 

no Cemitério do Bairro São 
José.

LOURDES MARIA 
FIEL, 79 anos, morreu em 

Encantado. O sepultamento 
ocorreu no Cemitério de 

Jacarezinho.
AMÁBILE CORBELLINI 
CHEMIN, 88 anos, morreu 

em Lajeado. O sepultamento 
ocorreu no Crematório Cristo 

Rei de São Leopoldo.
JULIANA BRAGA MO-
RAIS morreu em Lajeado. 

O sepultamento foi realizado 
no Cemitério Municipal do 

Florestal.
ELAINE TERESINHA 
GRANDO, 53 anos, 

morreu ontem em Guaporé. 
O sepultamento ocorreu no 

Cemitério Cristo Redentor. 
LEOCLIDES VIEIRA 
SEVERO, 83 anos, morreu 

ontem em Guaporé. O 
sepultamento foi realizado no 

Cemitério Municipal.

Para informar falecimentos, 
contate o A Hora 

Prazo expira e BRF 
retoma as atividades
Após duas semanas de 
atividades limitadas, 
indústria estabelece 
métodos para volta do 
trabalho com garantias 
de preservar saúde 
dos funcionários

LAJEADO

O prazo estipulado pela 
Justiça de atividades 
parciais no complexo da 
BRF em Lajeado venceu 

ontem e a indústria se prepara para 
voltar a operar com toda a capacida-
de possível. Pelo acordo assinado no 
dia 15 de março, a empresa foi obri-
gada a reduzir em 50% a movimen-
tação de funcionários na unidade.

O acerto também previa a testa-
gem de todos os trabalhadores. Os 
laudos de 1.553 exames foram con-
cluídos no dia 20. A coleta foi entre 
11 e 12 deste mês. Do total, 296 ca-
sos deram positivo para anticorpos 
da Covid-19, o equivalente a 19%.

Do total de funcionários testados, 
1.120 são moradores de Lajeado. 
Destes, testaram positivo 195, ou 
17,4%. Conforme o promotor de 
Justiça Sérgio Diefenbach, o acordo 
foi positivo, pois ajudou no mapea-
mento dos surtos e contaminações 

na cidade e região.
A partir de agora, relata, outras 

etapas do acordo passam a ser im-
plementadas. A principal se refere 
à doação de R$ 1,2 milhão para os 
hospitais de Lajeado (ficará com 
70% do valor) e de Estrela (30%).

Para os produtores rurais, o MP 
determinou que a indústria é a res-
ponsável por arcar com possíveis 
prejuízos dos dias parados.

Minuano volta dia 1º
Outra indústria em atividades 

parciais, a Minuano Alimento, deve 
retomar a produção na próxima se-
gunda-feira, 1º, quando encerra o 
prazo estabelecido pela Justiça.

Na empresa, foram feitos 305 
testes nos dias 16, 17 e 18 de maio. 
Deste total, 205 deram positivo, o 
equivalente a 67%. Do total de tra-
balhadores testados, 206 são mora-
dores de Lajeado, dos quais 171 de-
ram positivo, o que representa 83% 
dos examinados.

Importância 
econômica

De acordo com  a Secretaria 
da Fazenda de Lajeado, as duas 
indústrias estão entre as cinco 
empresas com mais importância 
à economia regional. Em termos 
de retorno de impostos a BRF está 
em primeiro lugar no ranking de 
ICMS, com cerca de R$ 11, 2 mi-
lhões. Isso representa 20% de toda 
produção que volta para os cofres 
públicos do município.

A Minuano ocupa a 4ª posição. 
Em valores, alcançou em 2019 o 
montante de R$ 2,5 milhões em 
ICMS para Lajeado. O total corres-
ponde a 6% do imposto gerado por 
empresas da cidade. Juntas, empre-
gam cerca de 4 mil pessoas.

Unidade de Lajeado emprega mais de duas mil pessoas 

FABIO KUHN
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO 
AVISO DE LICITAÇÃO 

Comunicamos, devido correção de planilha presente no Memorial 
Descritivo, a retificação da TOMADA DE PREÇOS Nº 001/2020: 
Contratação de empresa para execução de passeio público em ruas 
diversas. ABERTURA: 16.06.2020. HORÁRIO: 09 horas. 
O edital está disponível no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu 
link Licitações.  Maiores informações podem ser obtidas junto ao Setor 
de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-mail: 
licitacao@arroiodomeiors.com.br. 

Arroio do Meio, 26 de maio de 2020. 
KLAUS WERNER SCHNACK - Prefeito Municipal 

MUNICÍPIO DE BOQUEIRÃO DO LEÃO              
ERRATA REFERENTE AO PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2020. 
Objeto: ALTERA ESPECIFICAÇÃO DOS ITENS DO OBJETO 
(MEDICAMENTOS), BEM COMO ESCLARECE A DOCUMENTAÇÃO 
NECESSARIA E ESTABELECE NOVA DATA PARA ABERTURA DAS 
PROPOSTAS: 05/06/2020, às 09 horas. Local: Prefeitura Municipal de 
Boqueirão do Leão - RS, Edital e informações: 0**513789-1008 das 08h 
às 11h30min e das 13h30min às 17h ou pelo site: 
www.portaldecompraspublicas.com.br. 

PAULO JOEL FERREIRA - Prefeito Municipal 

Vale tem 1.637  
casos de Covid-19
Segundo órgãos 
de saúde, 
são 1.285 
pacientes 
considerados 
recuperados

Mônica da Cruz
monica@informativo.com.br

Infectados
Recuperados
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Roca Sales (5), San-
ta Clara do Sul (1), Sé-
rio (1), Tabaí (11), Taquari 
(69), Teutônia (38) e Wes-
tfália (2).

Ao todo, são 22 mortes em 
decorrência do novo corona-
vírus: Lajeado (16), Cruzeiro 
do Sul (2), Encantado (1), Es-
trela (1), Bom Retiro do Sul (1) 
e Roca Sales (1). 

RIO GRANDE DO SUL

A Secretaria de Saúde do 
Estado, através de seu relató-
rio epidemiológico, informou 
que são 6.559 casos confirma-
dos de coronavírus e 197 óbi-
tos pelo vírus. Em 24 horas, o 
Rio Grande do Sul registrou 17 
novas mortes. Foi o maior nú-
mero de confirmações diárias 
desde o início da pandemia. 
Até o momento, 298 municí-
pios já registraram casos da 
doença. O número de pacien-

VALE DO TAQUARI | De 
acordo com informações das 
prefeituras e do relatório da 
Secretaria de Saúde 
do Estado, em 
24 horas seis 
municípios 
tiveram no-

tes considerados recuperados 
é de 4.689.

BRASIL

O Ministério da Saúde di-
vulgou que o país tinha, até 
as 19h30min de ontem, 363.211 
casos positivos de Covid-19 e 
22.666 óbitos. Em 24 horas, 
foram 15.813 novos casos e 653 
mortes. Além disso, conforme 
a pasta, são 149.911 pacientes 
recuperados.

vos casos: Lajeado (77), 
Taquari (14), Estrela (10), 
Capitão (5), Teutônia (3) e En-
cantado (1). Assim, a região re-
gistra 1.637 casos positivos do 
novo coronavírus (Covid-19): 
Anta Gorda (4), Arroio do Meio 
(71), Arvorezinha (2), Bom Re-
tiro do Sul (45), Canudos do 
Vale (4), Capitão (7), Colinas 
(13), Cruzeiro do Sul (49), Dou-
tor Ricardo (3), Encantado 
(37), Estrela (132), Fazenda Vi-
lanova (4), Imigrante (9), Laje-
ado (974), Marques de Souza 
(3), Muçum (7), Nova Bréscia 
(4), Paverama (6), Poço das 
Antas (4), Pouso Novo (1), Pro-
gresso (22), Roca Sales (11), 
Santa Clara do Sul (17), Sério 
(5), Tabaí (13), Taquari (128), 
Teutônia (58) e Westfália (4). 

Segundo os órgãos munici-
pais de saúde, 1.285 pacientes 
são considerados recuperados 
nos seguintes municípios: 
Anta Gorda (4), Arroio do Meio 
(47), Arvorezinha (1), Bom Re-
tiro do Sul (16), Canudos do 
Vale (4), Capitão (1), Colinas 
(12), Cruzeiro do Sul (11), Dou-
tor Ricardo (2), Encantado 
(28), Estrela (92), Fazenda Vi-
lanova (4), Imigrante (8), La-
jeado (895), Muçum (5), Nova 
Bréscia (3), Paverama (1), Poço 
das Antas (4), Progresso (20), 
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Bairros Conservas e Morro 25
querem abertura de postos
Líderes 
comunitários 
relatam as 
dificuldades 
enfrentadas com 
o fechamento

Lajeado | Moradores estão 
insatisfeitos com a prefeitura, 
desde que os postos de saúde 
dos bairros Conservas e Morro 
25 foram fechados há 60 dias. 
No Conservas, um aviso informa 
que o fechamento é “por tempo 
indeterminado”, no 25, em car-
taz lê-se um “Cuidem-se”. “Para 
quem precisa de atendimento, 
isso dói como um tapa”, diz Ira-
cema da Silva Couto (61 anos), 
coordenadora do grupo de ido-
sos Sempre Felizes.

Iracema segura uma lista 
com os 60 integrantes do grupo, 
a maioria com problemas decor-
rentes da idade. “Muitos estão 
sem poder caminhar, dependem 
de bengala, andador. Como nós 
vamos ser atendidos? Como sair 
para buscar remédio?”, quer sa-
ber Iracema. O jeito para eles é 
buscar atendimento nos postos 
vizinhos, Santo Antônio ou Jar-
dim do Cedro. 

Revolta é a palavra mais 
falada entre os moradores. A 
presidente da Associação dos 
Moradores do Morro 25, Lurdes 
da Silva, está indignada. “Fe-
charam o posto sem consultar 
ninguém. Tem a pandemia, o 
inverno que se aproxima, temos 
idosos, crianças, todos com 
problema de saúde. Está todo 
mundo perdido, sem saber o 
que fazer. E todos estão assus-
tados, pois ir a outro posto sig-
nifica enfrentar aglomeração e 
há o medo de se infectar com o 
coronavírus”. Lurdes disse que 
já ligou várias vezes à Secretaria 
de Saúde. “Eles dizem que vão 
responder, mas nunca retornam 
a ligação.”

Sem ônibus

Se a pandemia pegou a todos 
de surpresa, pior para as comu-
nidades, onde até o transporte 
coletivo é precário. Na frente de 
um minimercado no 25, os mo-
radores tentam explicar a situ-

Devem ser reabertos depois da pandemia
O secretário de Saúde, Cláu-

dio Klein, disse ontem que os 
postos foram fechados para 
adequar a rede ao atendimen-
to da Covid-19. Segundo ele, 
houve ampliação de horário 
nos postos do Centro e Monta-
nha, que passaram a atender 
12 horas diárias, das 7h30min 
às 19h. “Isso exigiu readequar 
pessoal e tivemos que fazer a 
redistribuição”, afirmou. Con-
forme o secretário, a popu-
lação não está desassistida, 
pois, para ele, pode para ou-
tros postos da rede.

Klein admite que os bairros 
em que os postos foram fecha-
dos são carentes, que a região 
é alvo no quadro de saúde e 
que “as pessoas realmente pre-
cisam”. Ponderou, contudo, 
que o Morro do 25, por exem-
plo, tem uma demanda menor 
e que, no Conservas, “se voltar 
a agressão não vamos manter 
o serviço, até porque não te-
remos pessoal para atender, 

já que ninguém iria querer ir 
nessa situação”. Agora, com 
a demanda para a Covid mais 
baixa, Klein afirma que dá 
para “repensar” em diminuir a 
equipe do Centro e Montanha 
e voltar com a abertura no 25 e 
Conservas.

Ouvido pela terceira vez so-
bre a questão por O Informati-
vo, o prefeito Marcelo Caumo 
(PP) disse que é preciso pensar 
na “relação custo-benefício”. 
“Tínhamos funcionários em 
um local, que faziam falta em 
outro”, afirmou. O prefeito 
prometeu que os postos serão 
reabertos quando passar a 
pandemia. Até lá, moradores 
do Conservas e do Morro 25 
deverão buscar outros postos. 
Conservas, 25, Jardim do Cedro 
e arredores “da ponte para bai-
xo” estão entre os bairros com 
maior índice de infectados 
pelo coronavírus, na cidade 
que tem o maior número de in-
fectados do Rio Grande do Sul.

Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

ação, pois quem precisa de ôni-
bus para ao posto, na verdade, 
não o tem. É que o ônibus que 
passa remotamente faz o senti-
do contrário do posto, ou seja, 
passa por ele e desce a chamada 
Rua da Divisa, como não é circu-
lar, vai para o Centro. 

Com 23 cirurgias na coluna, a 
dona do mercado, Andréia Pur-
per, agradece por fazer o trata-
mento em Caxias. “Mas tem os 
outros, os que não tem carro, os 
cadeirantes, que não tem como 
se locomover. Mesmo uma pes-
soa nova fica pela metade do 
caminho nessas condições”. 
Preocupada com os demais, An-
dréia chegou a fazer um vídeo 
no auge do desespero. “Embo-
ra meu problema seja crônico, 
também uso o posto. É um di-
reito nosso, lutamos para tê-lo e 
agora o prefeito quer tirar.” 

Andréia diz que se sente 
“decepcionada”. “Estou muito 
decepcionada com o que está 
acontecendo. Me sinto desvalo-
rizada. Não faz sentido mandar 

o pessoal para se aglomerar em 
outro posto. Tem gente que não 
tem dinheiro nem para comprar 
pão, como vai pagar um Uber? 
Nem pensar”, diz Andréia. Na 
região, “da ponte para baixo”, 
como os moradores falam, Con-
servas, Morro do 25, Nações, 
Santo Antônio e Jardim do Ce-
dro concentram a maior área de 
comunidades da cidade, com 
cerca de 12 mil habitantes.

Causas e consequências

Morador do Morro do 25, o 
vereador Paulo Tori (PPL) tenta 
socorrer quem precisa. “Ou eles 
passam dor ou não vão. Então 
o pessoal está se virando como 
pode. Pedem favor para um vizi-
nho, para mim. Todo dia é uma 
briga, não tem ônibus, não tem 
linha não tem nada. O que está 
acontecendo aqui é uma pouca 
vergonha”, afirma o vereador. 

Líder comunitária no Con-
servas, Fátima de Lima diz que 
o bairro é discriminado porque 
tem pessoas humildes e é onde 
vive “o pessoal de baixa renda”. 
“Se precisavam de gente, por-
que não foram tirar de outros 
postos? Disseram que o posto 
do bairro fechou porque houve 
ameaças a uma médica. Moro 
aqui desde 1978 e ninguém, 
nem um piá, nunca me ofendeu 
e nunca entraram na minha 
casa para pegar algo”. Motivo a 
mais para a revolta, pois se al-
guém ofendeu um funcionário, 
as lideranças comunitárias não 
acham justo que todos paguem 
pelo erro de um.

Ari do Couto (67) participou 

da reunião com o secretário 
Cláudio Klein que foi ao posto 
discutir a questão com a comu-
nidade. “O prefeito não veio, 
mandou o secretário e uma 
mulher. Nos chamaram, mas 
lá na hora já cutucando para 
fechar. Ninguém falou de pan-
demia, o que disseram é que 
estava fechando por causa da 
agressão à médica. Tinha umas 
20 pessoas, ninguém aceitou, 
ninguém queria isso, ficamos 
de mãos amarradas”.

“Preciso do posto, tenho 

diabetes, preciso medir a pres-
são”, diz Jandir de Lima (68). 
Laíde Rocha (55) concorda: 
“Estou revoltada, sempre fui 
bem atendida em nosso pos-
to. Minha nora, que está com 
bebê pequeno, teve que voltar 
três vezes ao Cedro para tirar os 
pontos. Chegou lá tinha mais 
de 20 na frente dela. Não dá 
para entender, se não querem 
aglomeração”. Marino Back 
(60) apela ao filho quando pre-
cisa. Também não sabe porque 
o posto está fechado. 

Coordenadora do grupo de Idosos Sempre Felizes,  
Iracema Couto, mostra a lista de 60 idosos que dependem  
do atendimento público: sem motivos para comemorar

Presidente da Associação dos Moradores do Morro 25,  
Lurdes da Silva está indignada. “Fecharam o posto sem consultar  
ninguém. Todo mundo está perdido e a secretaria não dá retorno”

fotos Lidiane Mallmann

Para quem 
precisa de 
atendimento, 
isso dói
como um
tapa.
Iracema da  
Silva Couto,
coordenadora do 
grupo de idosos 
Sempre Felizes



5O INFORMATIVO
terça-feira,

26 DE MAIO DE 2020cidades

Em meio à pandemia, moradores 
de rua relatam dificuldades
Eles contam que a necessidade de afastamento os tornou ainda mais distantes da sociedade

LAJEADO | O despertar de 
Roberto Carlos Fagundes (48) 
vem com o nascer do dia. Os 
primeiros raios de sol lhe ba-
tem nas vistas e fazem que 
abra as pálpebras. Levanta-se 
do banco da Câmara Mortuá-
ria de Lajeado, Bairro Flores-
tal, que usa como cama; pega 
o pequeno livro Minutos de 
Sabedoria que lhe acompanha 
nos últimos seis meses em que 
decidiu viver na rua.

“O minuto que você está vi-
vendo agora é o mais importante 
de sua vida, onde quer que você 
esteja. Preste atenção ao que 
está fazendo. O ontem já lhe fu-
giu das mãos. O amanhã ainda 
não chegou. Viva o momento 
presente, porque dele depende 
todo o seu futuro. Procure apro-
veitar ao máximo o momento 
que está vivendo, tirando todas 
as vantagens que puder, para 
seus aperfeiçoamento.”

A leitura é feita em voz alta 
para que seu amigo Rudinei dos 
Santos (31) ouça a mensagem. 
Parte da manhã é dedicada ao 
debate dos dizeres na obra.

“Nosso lema é ‘pé na estra-
da e fé em Deus’. Estas leituras 
são muito boas. A gente apren-
de todo dia”, conta. Ambos 
preferem morar na rua do que 
ter uma casa ou recorrer a um 
albergue. “Não podemos recla-
mar do atendimento nos alber-
gues. Mas gostamos mesmo é 
da rua. A gente não incomoda”, 
explica Roberto Carlos.

Natural de Panambi, nos úl-
timos anos Roberto residiu em 
Cachoeirinha. Porém, a morte 
de sua mãe há sete meses lhe 
deixara inconsolável. “Acabei 
voltando para a bebida. Larguei 
um casamento de 15 anos e vim 
para a rua”, conta. No caminho, 
em Santa Maria, encontrou Ru-
dinei. Desde então, passaram a 
ser parceiros e dividir o espaços 
públicos como morada.

“Muita gente pergunta se 
somos pai e filho. Embora não 
seja meu familiar, eu tenho ele 
como um pai para mim. Além 
de ser mais velho do que eu e 
ter mais experiência de vida, ele 
tem a mesma idade que meu pai 
teria se estivesse vivo”, diz Rudi-
nei - que veio para Lajeado com 
14 anos acompanhado de sua 
família e vive há pelo menos 13 
anos na rua.

Pandemia
Foi num albergue em Santa 

Maria que Rudinei e Roberto 
Carlos ouviram pela primeira 
vez a palavra “coronavírus”. 
Porém, foi nas ruas que compre-
enderam o impacto que a pan-
demia traria para suas vidas. 
Pelo medo da disseminação 
da doença, eles relatam que as 
pessoas passaram a lhes evitar 
ainda mais.

“Tem gente que nos vê e cor-
ta o caminho para passar longe. 
Pouquíssimas pessoas têm es-
tendido a mão para nos ajudar. 
Em alguns dias estamos pas-
sando fome e já cogitamos até 
pegar comida do lixo”, relata 
Roberto Carlos.

As máscaras guardam nos 
bolsos. O presente veio de um 
velho amigo que também mora 
na rua. Ele recebera várias e de-
cidiu compartilhar. “A gente usa 
para ir em partes da cidade on-
tem tem mais pessoas circulan-
do”, comenta Rudinei.

Interessados em fazer doa-
ções de roupas e comida podem 
encontrá-los na Câmara Mortu-
ária de Lajeado durante o dia.

Albergue
No início da pandemia, o 

Abrigo São Chico, no Florestal, 
ficou fechado por cerca de 26 
dias. Neste período, a entida-
de seguiu as recomendações e 
manteve o atendimento apenas 
para as pessoas que já estavam 
sendo acolhidas. 

“Pessoas que vinham de fora 
para pedir uma vaga tiveram 
ajuda de custo para retornarem 
a cidade de origem ou encami-
nhados para familiares. Nosso 
intuito foi de evitar a circulação. 
No albergue a maioria dos espa-
ços são compartilhados - como 
banheiro, cozinha e os dormitó-
rios”, explica a psicóloga Paula 
Vettorello da Silveira.

Toda pessoa assistida pelo 
São Chico passa por testagem 
de febre a cada vez que tenha 
de sair do albergue para alguma 
consulta médica ou compromis-
so pessoal. O acolhimento pas-
sou a ser 24 horas e contar com 
toda higienização recomendada 
pelo Ministério da Saúde. 

“Temos 65% de nossos as-
sistidos em grupos de risco. Por 
vezes, não pela idade, mas por 
terem outras comorbidades”, 
enfatiza Paula.

Vida nova
Cerca de 40 pessoas ficaram 

no São Chico. Dentre elas, Ro-
berta Horn Gomes (39). Ela, 
que já foi Miss Estrela, aos 18 
anos, passou a viver na rua. No 
albergue, aproveitou para se li-
vrar dos dois grandes vícios que 
atormentaram sua vida: o crack 
e a bebida.

“Faço tudo o que posso para 
ficar aqui. Só saio se preciso ir 
no médico”, relata Roberta após 
a vitória de 30 dias sóbria. As 
palavras voltaram a se conectar 
e fazer sentido ao falar. Ela che-
gou no São Chico com 34 quilos. 
Passados 30 dias, agora está 
com 59 quilos. “Perdi muita coi-
sa na vida em função das drogas 
e da bebida. Hoje me encontrei e 
me afastei de pessoas que falem 
dessas coisas. Não gosto nem de 
sentir o cheiro”, comenta.

“Não precisariam morar nas ruas”
A secretária municipal do 

Trabalho, Habitação e As-
sistência Social (Sthas), Céci 
Gehrlach, ressalta os servi-
ços prestados na cidade para 
o atendimento da população 
de rua.

O Informativo do Vale - 
Como é o atendimento feito 
pela pasta para atender as pes-
soas que moram nas ruas du-
rante o período de pandemia?

Céci Gehrlach - Além do 
Abrigo São Chico, outras en-
tidades, como a Shalon, faz 
um trabalho de acolhimento 
para estas pessoas que estão 
em situação de necessidade. 
Porém, mesmo colocando 
estes recursos à disposição, 
muitos preferem morar na 
rua. Ou seja, essas pessoas 
não precisariam morar nas 

Roberta Horn aproveitou o confinamento para tratar problema com drogas 

fotos Lidiane Mallmann

Cristiano Duarte
cristiano@informativo.com.br

Roberto Carlos e Rudinei compartilham mensagens do livro “Minutos de Sabedoria” onde escolheram morar

ruas. Nosso atendimento é 
de qualidade. Precisamos 
sempre problematizar este 
assunto para buscar possí-
veis soluções.

O Informativo do Vale - 
Além da ajuda feita pelo gover-
no municipal, muitas pessoas 
da comunidade são solidárias 
com estas pessoas. Como ava-
lias isso?

Céci - Compreendo a so-
lidariedade de nossa comu-
nidades. Porém, acho que 
algumas doações acabam 
incentivando essas pessoas 
a ficarem na rua. Muitos que 
pedem ajuda argumentam 
que precisam sustentar filhos, 
mas na verdade sequer mo-
ram com seus filhos. Outros 
alegam que precisam de al-
gum medicamento, no entan-
to, nosso município fornece 
os medicamentos que estas 
pessoas necessitam. Essas 
ajudas acabam trazendo pre-
juízos. A maioria dessas pes-
soas tem familiares e atendi-
mento pelo poder público. 

Céci Gehrlach, 
secretária da Sthas
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Uma campanha para enfrentar a 
pandemia com atitude e otimismo
Projeto quer resgatar autoestima, poder de resistência e superação no combate à doença 

Lajeado | Uma campanha 
para marcar uma reação e vi-
rar o jogo do baixo-astral que 
a pandemia provoca. Essa é a 
ideia de várias instituições que 
se reuniram ontem para anun-
ciar a campanha publicitária 
“Atitude: eu tenho a minha”, 
a ser lançada oficialmente na 
próxima terça-feira, 2 de junho. 
Pensada no começo pela Asso-
ciação Comercial e Industrial 
(Acil), pela Junior Chamber In-
ternational (JCI) e Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) de La-
jeado, a ação será voltada para O empresário Márcio Alessio, da Íntegra Propaganda: “De pequenas a grandes 

ações, vamos mostrar exemplos de atitudes positivas no combate ao coronavírus”

Lidiane Mallmann
Silvia Quevedo
silvia@informativo.com.br

todo o Vale do Taquari.
“A questão do fique em casa 

tem que evoluir. Agora é com-
porte-se, respeite, mas não 
deixe a peteca cair”, enfatizou 
o presidente da Acil Cristian 
Rota Bergesch. De acordo com 
o presidente, há tarefas sociais 
importantes a seguir, daí a im-
portância de manter a atitude 
e reagir com respeito. Ber-
gesch deu o exemplo de sua 
própria empresa, que fornece 
pães para o Hospital Bruno 
Born. “Se ela parasse, como os 
internos fariam sem o seu café 
da manhã?”, refletiu.

Segundo Bergesch, em si-
tuação tão grave como a pan-

demia, que atualmente coloca 
Lajeado em primeiro lugar no 
ranking estadual de infecta-
dos, alguém diria: “Senta em 
cima do caixa, não invista, 
não gaste e se segure”. Ele es-
pera que seja possível reverter 
o quadro. “É preciso virar a 
chave do ‘não faça nada’ para 
o ‘faça com atitude e carinho 
pelos outros’”.

Resistência e união

A apresentação da campa-
nha ontem, na sede da Acil 
em Lajeado, contou com a pre-
sença dos representantes das 
instituições proponentes, do 

chamado Fórum das Entida-
des e do prefeito Marcelo Cau-
mo (PP). O empresário Márcio 
Alessio, da Íntegra Propagan-
da, agência que assina a cam-
panha, disse que o momento 
pede um resgate da autoesti-
ma. “Vamos mostrar exemplos 
de pessoas, grupos, empresas. 
Não importa o tamanho da 
atitude ou da ação, queremos 
demonstrar superação, resili-
ência e otimismo”, disse.

Todos os exemplos serão 
bem-vindos. Alessio citou al-
guns, como o trabalho dos 
Clubes de Mães, o grupo de 
senhoras de Maria Imacula-
da que já fizeram mais de 500 
máscaras para doação, o me-
nino que entregou as econo-
mias para ajudar os doentes. 
O grande objetivo, de acordo 
com os organizadores, é re-
cuperar o bem-estar social, 
uma característica da região. 
A campanha ganhará a mídia 
corporativa, suas plataformas 
digitais e redes sociais.

O público que prestigiou 
o evento usou máscaras, em 

cadeiras cuidadosamente co-
locadas com distanciamento 
mínimo. Ao falar pela primei-
ra vez em um evento público 
após 70 dias, como ele próprio 
ressaltou, o prefeito Caumo 
afirmou que a imagem carre-
gada e de preocupação que se 
viveu teve a ver com o momen-
to da pandemia, mas que não 
é uma característica da cidade 
ou da região.

Caumo destacou o esfor-
ço de combate à pandemia. 
“Aguentamos no osso. Nossa 
característica é de cabeça er-
guida, sorriso no rosto e von-
tade de trabalhar”. Segundo o 
prefeito, o fato de estar junto 
faz a diferença. “Comunidades 
unidas estão demonstrando 
que se recuperam com mais 
facilidade. Nós vamos superar 
mais rápido do que os outros 
lugares, porque estamos uni-
dos”, declarou. Ele também 
demonstrou inquietação com 
o “pós-pandemia”. “A preocu-
pação será ao longo dos anos, 
mas é nosso fardo e temos que 
carregar”, disse.  
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Redução de casos de Covid-19 
incentiva adequação em UTIs
Mudanças 
objetivam a 
retomada de 
procedimentos

LAJEADO | A partir da pró-
xima quinta-feira, o Hospital 
Bruno Born (HBB) vai transfe-
rir leitos da UTI Covid-19 para a 
UTI Adulto. A medida foi divul-
gada em coletiva de imprensa 
concedida ontem. O objetivo 
da realocação dos leitos é o de 
retomar procedimentos eletivos 
que necessitam de internação 
de terapia intensiva, como ci-
rurgias oncológicas, cardíacas 
e pacientes com patologias neu-
rocirúrgicas.

Atualmente, são 18 leitos de 
UTI Covid-19, divididos em UTI 

Atenção a outras doenças
O vice-presidente do HBB, 

Marcos Frank, destaca que, 
há dois meses, a casa de saú-
de começou com seis leitos 
de UTI Covid, depois, passou 
para oito, após, 13, até chegar 
aos 18 atuais. “Nunca chega-
mos a ocupar 100%. Chega-
mos a 90% e neste domingo 
estávamos com 33% da estru-
tura sendo utilizada”, frisa.

Frank ressalta que agora, 
com os atendimentos e inter-
nações em queda, é preciso 
dar atenção a outras enfer-
midades que necessitam de 
terapia intensiva. “Em outros 
países, passado o surto, a si-
tuação começa a melhorar e 
começam a adequar suas es-
truturas. E agora chegou nossa 
vez de fazer isso.”

Medida não implica nas bandeiras
De acordo com Dickel, a mu-

dança não implica no cálculo 
das bandeiras realizadas pelo 
Governo do Estado. “São consi-
derados leitos em geral e o HBB 
já cadastrou seus 30 leitos.”

No último sábado, o Estado 
divulgou a terceira rodada do 
Distanciamento Controlado. De 
acordo com o mapa, Lajeado 
segue com a bandeira laranja, 

que indica risco epidemiológico 
médio para Covid-19.

As regras deste mapa serão 
válidas até 31 de maio. “A me-
lhor notícia é que nossos dados 
melhoraram consideravelmente 
e diminuímos a pontuação de 
1,47 para 0,63, o que significa 
que por pouco não passamos 
para a Amarela”, disse o prefei-
to de Lajeado, Marcelo Caumo.

Caroline Garske
caroline@informativo.com.br

Covid 1 e 2. A decisão da direção 
se deu, segundo o presidente 
João Batista Gravina, devido à 
redução dos casos de interna-
ções por coronavírus. “O surto, 
pelo menos por enquanto, di-
minuiu. Temos duas UTIs Covid 
que funcionam independente-
mente e uma delas está pratica-
mente sem ninguém. Transferir 
esses leitos para a UTI normal 
não significa que estamos desa-
tivando a UTI Covid”, salienta. 

Até ontem, sete pessoas esta-
vam internadas na UTI Covid, 
sendo que duas eram de pro-
váveis altas programadas para 
hoje. Após a mudança, serão 
disponibilizados dez leitos para 
Covid-19, conforme habilitação 
do Governo Federal. Esses dez 
devem estar em funcionamento 
por pelo menos três meses, mes-
mo que Lajeado não apresente 
novos casos antes deste prazo. 
“Pode acontecer que Lajeado 
tenha passado por toda doença 

e pode ter um surto em outra 
região e Lajeado tenha que rece-
ber pacientes de outros locais”, 
explica o  diretor executivo do 
HBB, Cristiano Dickel.

Conforme a assessoria de im-
prensa da casa de saúde, para 
tomar a decisão, o HBB baseou-
se na redução do quadro de hos-
pitalização regional nas últimas 
semanas; no aumento de leitos 
disponíveis para atendimento 
de Covid-19 nas cidades de Es-
trela, Encantado, Taquari, Ve-
nâncio Aires, Santa Cruz e Ca-
choeira do Sul; na diminuição 
do número de atendimentos 
diários de pacientes com sín-
dromes gripais na instituição e 
na rede básica de saúde; e na 
necessidade de retomada na 
realização de cirurgias eletivas, 
conforme as cotas habilitadas 
com o Sistema Único de Saúde 
(SUS), o que demanda a exis-
tência de leitos de UTI Adulto 
disponíveis. 
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Diversos
10000

Comércio
OPORTUNIDADE DE INVESTI-
MENTO - Cafeteria localizada 
no centro da cidade de Lajea-
do. Toda equipada, com cozi-
nha para bistrô/restaurante. 
Clientela formada e espaço 
para acomodar 40 clientes. Tr.: 
(51) 9-8047-2774.

Serviços
40000

Acompanhantes
AGÊNCIA TOPÍSSIMA - Traz a 
Lajeado lindas mulheres. Sigilo 
absoluto. Novas mulheres. Tr.: 
(51) 9-9607-4913 c/ Raquel.

Imóveis
50000

Venda
1 Dorm.

APARTAMENTO 01dorm. mo-
biliado-Americano. prédio com 
gás e água individual, sacada 
fechada e integrada e em per-
feito estado de conservação 
(estado de novo). Box de es-
tac.Localização excelente. Valor 
de ocasião: R$ 225.000,00 Tr.: 
Whats  51 99937-3457 Creci 
nº53.234

INVESTIMENTO -Apto.1 dorm. 
em Porto Alegre. (ALUGADO) 
exc.localização no bairro Flo-
resta, próximo a comércio em 
geral. Prédio com elevador, 
playground e salão de festas. 
Valor: R$ 165.000, . Estuda 
parcelamento direto, aceito 
veículo na troca. Tr.: Whats: 51 
99937-3457 CRECI 53.234   

3 Dorm.
SOBRADO, 03 dorm. sendo 
um suíte, desocupado, sala 
estar jantar, cozinha com mó-
veis, churrasqueira, garagem 
para dois carros, pátio nos 
fundos, cercado e murado R$ 
450.000,00. (Estuda-se pro-
postas)Tr.:Whats: (51)99937-
3457 Creci 53.234  

CASA  no litoral-Bela Torre/
SC, Casa plana, 3 dorm/suíte, 
mobiliado, cercada, medin-
do 121m², terreno medindo 
300m². A poucos metros do 
mar, oportunidade imperdí-
vel! R$ consulte.Tr.: Whats  51 
99937-3457 Creci nº53.234

Terrenos
TERRENOS-Loteamento Ame-
tista( São Bento)  a partir de 
360m², ruas calçadas, próximo 
ao asfalto, praça urbanizada e 
área de lazer. Entrada de 30% 
e saldo direto com a construto-
ra. Ótima opção de investimen-
to ou moradia. Lotes apartir 
de R$73.000,00 Fone/Whats: 
(51)99937-3457 CRECI 53.234   

Reunião debate viabilidade de 
presas produzirem aventais
Peças seriam 
utilizadas pelos 
profissionais da 
saúde; demanda da 
Prefeitura de Lajeado 
é de 700 unidades 
por semana 

LAJEADO | Representantes da pre-
feitura e da Superintendência dos 
Serviços Penitenciários (Susepe) dis-
cutiram a viabilidade das apenadas 
do Presídio Estadual Feminino de 
Lajeado (PEFL) produzirem aventais 
destinados às unidades da Secretaria 
da Saúde (Sesa). A demanda, para for-
necimento aos profissionais que atu-
am nos postos de saúde e Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA), é de 700 
aventais por semana durante a pan-
demia do novo coronavírus.

A reunião ocorreu entre o secre-
tário de Segurança Pública (Sesp), 
Paulo Locatelli, coordenador do setor 
de compras da prefeitura, Natanael 
Zanatta, presidente do Conselho da 
Comunidade de Assistência aos Ape-
nados, Leandro Schierholt, delegada 
penitenciária regional da Susepe, 
Samantha Longo, diretora do PEFL, 
Rita de Cássia Donini, além de demais 

Prefeitura enviará proposta de aditivo ao convênio já firmado com o governo estadual

Rafael Scheeren Grün/Prefeitura de Lajeado/divulgação

Campanha busca incentivar denúncias  
de violência contra a mulher

PORTO ALEGRE | “Rompa o silên-
cio. Você não está sozinha. Se preci-
sar, é só chamar.” Esse é o recado da 
campanha lançada pela Secretaria da 
Segurança Pública do Estado (SSP) 
para incentivar as denúncias de vio-
lência contra a mulher. A ação, com 
foco no compartilhamento pelas re-
des sociais, busca difundir ao maior 
número de pessoas os canais para de-
núncias anônimas, que podem fazer a 
diferença para salvar a vida de mulhe-
res vítimas de agressões e abusos.

Os vídeos, criados com foco no 
compartilhamento via WhatsApp, 
foram propositalmente produzidos 
sem som. Esse formato possibilita 
que sejam assistidos a qualquer mo-
mento, evitando o constrangimento 
de mulheres que se sintam de algu-
ma maneira ameaçadas nesse mo-
mento de quarentena. 

O vice-governador e secretário da 
Segurança Pública, delegado Ranol-
fo Vieira Júnior, ressalta a importân-
cia de comunicar às autoridades logo 
no início das situações de abuso ou 
agressão, o que permite a adoção de 
medidas preventivas contra o agra-
vamento do quadro. “São muito ra-

A chefe do Estado Maior da BM, coronel Cristine Rasbold, foi uma das participantes

Arte Carlos Ismael Moreira sobre foto Rodrigo Ziebell/SSP

agentes da superintendência.
O município já possui um convênio 

firmado com o Governo do Estado, 
pelo qual se estabeleceu a forma de 
remuneração, carga horária e fiscali-
zação dos apenados que prestam ser-
viço ao município com mão de obra 
em capinas, varrições, pinturas, auxi-
liar em serviços gerais na construção 
civil e ajardinamento.

Para acelerar o processo que via-
bilizaria a contratação das apenadas, 
dispensando a realização de um novo 
convênio, Locatelli explica que a Pre-
feitura buscará aditivar o atual convê-
nio para que seja possível contratar a 
mão de obra das mulheres que cum-
prem pena no regime fechado e as 
monitoradas por tornozeleira eletrô-

nica do PEFL. “Isto seria demandado 
às apenadas que atualmente confec-
cionam, de forma voluntária, másca-
ras para doação à comunidade”, des-
taca o secretário.

Conforme a delegada Samantha 
Longo, este trabalho valorizaria a fi-
gura das apenadas, que se sentiriam 
úteis à sociedade uma vez que a con-
fecção dos aventais é uma forma de 
atender à demanda da Secretaria de 
Saúde durante o período da pande-
mia. Ela explica que o valor destinado 
para cada apenada que trabalhasse 
mediante o convênio, seria de no mí-
nimo 75% do salário mínimo nacio-
nal. Além disso, a cada três dias tra-
balhados, as apenadas teriam direito 
a um dia de remissão de pena.

ros os casos em que o feminicídio é 
resultado da primeira agressão. Em 
geral, as mortes por motivação de 
gênero são o ponto final de um longo 
ciclo de violência que, quanto antes 
for rompido, tem mais chances de 
preservar as vítimas”, explica.

Em abril, o número de feminicí-
dios no Rio Grande do Sul teve alta 

de 66% - foram dez casos, quatro a 
mais do que no mesmo mês do ano 
passado. A análise realizada pelo 
Observatório da Segurança Pública 
e o Departamento de Inteligência 
da SSP revelou que nenhuma das 
dez vítimas tinha qualquer registro 
de ocorrência anterior contra seus 
agressores. 


